
VIOLÊNCIA DOMÉSTICA: PANDEMIA ATUAL 
 

 
INTRODUÇÃO 
 
A cada hora, dez mulheres foram vítimas de violência no Brasil em 2012  
 

 Violência é: 
1 – “É o uso intencional da força física ou poder, real ou em ameaça contra 
si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou  contra uma 
comunidade que resulte ou tenha  grande possibilidade de resultar em 
lesão, morte, dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou 
privação.” - OMS 
 
2 – “Qualquer palavra ou ação de desrespeito que traga prejuízo físico, ou 
emocional, e a omissão de prover o que é devido a outrem, é violência . 
Sendo no domicílio, é violência doméstica.” 
 

 O início e origem: 
- Gênesis 4 
- Judas v11 
- Gênesis 6  
- Descrição de um abuso sexual: II Samuel 13:12-18 
- Jeremias 17:9,10 
- Marcos 7:21-23 
 
 

 Tipos de violência: 
1. Física 
2. Psicológica (emocional) e Moral 
3. Verbal (falada e omitida)  
4. Sexual : assédio, molestação, exibicionismo, pedofilia, abuso, incesto, 

estupro (crimes hediondos). 
5. Patrimonial: prejuízos e negligência (Tiago 4:17) 

 

 O homem também sofre violência doméstica 
 
 
A SERIEDADE DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA 
 

 O ciclo de poder e controle 
1. Tensão 
2. Explosão 
3. Calmaria 



 
 

 Causas: 
1. Crises mentais (devido a doenças mentais (raro)   
2. Transtornos espirituais (ação e realidade maligna ) 
3. Ciúmes, bebida, drogas  e vícios 
4. Mau uso da internet 
5. Excesso de liberdade (mídias, TV, imoralidade e violência) 
6. Destruição de valores morais 

 

 Causa principal: Jeremias 17:9 e Marcos 7:21-23 
 

 Outras causas 
 

 Saldo: Salmo 10 
- Dor e marcas  
- Lembranças e medo  
- Injustiça  
- Questionamento espiritual ( “Deus não vê? Não se importa?”)  
- Insatisfação   
- Doenças 
- Desistência da vida 

 
A  reconstrução de uma vida só começa quando há  relacionamento pessoal 
com Deus.  
 
 
RECONSTRUINDO 
 

 H  e M são iguais  e precisam de:  
1. Libertação da ação de Satanás  
2. Compromisso de nova vida com Jesus   
3. Perdão, com a ajuda do Espírito Santo   

 

 Para a vítima: há esperança e vida em Jesus Cristo 
- Salmos 37:4,5,8,9;  
- Salmos 46:1;  
- Salmos 27:1-4,14 
- Isaías 53  
- João 10:10 
- I Pedro 2:22-24 

 
 

        



 Para o agressor:  há recursos para transformação em Jesus Cristo  
- Salmos 37:15,28 
- Deuteronômio 32:35 
- Provérbios 20:22 
- Isaías 13:11 
- Jonas 3:8 
- João 8:32 e 36  
 
 

 Para receber ajuda:  
1. Tirar a máscara, expor as feridas  
2. Lidar com os próprios pecados  
3. Lidar com os pecados que outros cometem contra si  
4. Pessoas feridas precisam do amor de Deus em “carne e  osso”  

 
Deus usa até as cicatrizes da alma para abençoar. 
 
 
A MULHER AGREDIDA DEVE PROCURAR A DDM? QUANDO?  
 
 Lei  “Maria da Penha” no. 11.340 de 7 de agosto de 2006: 
- Mais rigor nas punições. 
- Notificação compulsória  
- Questão: A prisão do agressor é a solução? 

 

 Orientação  de Jesus (Mateus 18:15-17) 
1. Falar com a pessoa  
2. Levar testemunhas    
3. Levar à Igreja  
4. Levar à justiça  

 
Atenção: Romanos 12:9-21 vem antes de Romanos 13 (buscar os agentes 
de justiça).  
 
 
O PAPEL DA IGREJA 
 

 Palavra, ação (ajuda palpável), prevenção 
- Salmos 121:1,2 
- Jeremias 22:3 
- Romanos 15:13 
- II Timóteo 4:8 
- Efésios 4 e 5 

Cuidado com a relativização da Lei de Deus! 



 

 A delação ou até a separação não tem poder para resolver o 
problema real: a maldade do coração humano. 

- Ezequiel 36:26, 27 - um coração novo é milagre de Deus 
- II Coríntios 5:17 -  estar em Cristo 
- I João 1:7 - andar na luz = comunhão 
- Não  prometer, mas  garantir   

 
 

A QUEM DEUS VAI USAR PARA SER SEU INSTRUMENTO DE CONSOLO           
E ESPERANÇA, AJUDA E ORIENTAÇÃO? – Isaías 6.8;  61 

 
   Projeto  Bálsamo - desde agosto de 2006 - projetobalsamo@gmail.com  
   Capelania Cristã na DDM em Campinas - desde 1º de dezembro de 2003 
                       
 
 
 

“QUEM AMA NÃO MATA, NÃO HUMILHA, NÃO MALTRATA.” 
 
  
 
 
 
 
ATENÇÃO: 
- Formas diferentes de agressão à inocência e pureza  das crianças.  
- Mídia e cartilhas para uso nas escolas públicas - erotização precoce  das 
crianças e adolescentes. 
 - Vídeo dra. Damares Alves  13/4/2013 na PIB de Campo Grande-MS 
https://www.youtube.com/watch?v=BKWc0sUOvVM 
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ESTATÍSTICAS DA VIOLÊNCIA DOMÉSTICA E CONTRA A MULHER 
 
Delegacia de Defesa da Mulher de Campinas (maior delegacia de SP) – 
dados coletados de janeiro a abril de 2013. 
 
Boletins de Ocorrência na DDD: 2232  
Plantão (em outras Delegacias de Campinas): 1598  
Total de BOs: 3830, sendo: 
Lesão corporal – 761  
Ameaça – 653 
Injúria – 80  
Estupro – autoria conhecida: 24    
                 autoria desconhecida: 10 
Definição do artigo 217 do Código Penal: conjunção carnal ou ato libidinoso 
com menor de 14 anos ou com alguém  que por enfermidade ou deficiência 
mental , não tem o necessário discernimento para a prática do ato, ou que 
por qualquer outra causa, não pode oferecer resistência. 
         Autoria conhecida: 57    
         Autoria desconhecida: 5 
Medida Protetiva – 175  
Flagrante – 69  
Tentativa de homicídio - 1 
957 casos por mês  
 
 

 Mapa da Violência do Instituto Sangari - WAISELFISZ, Julio Jacobo 
2012 

- No Dia Internacional da Mulher 2013, a notícia: a cada hora, dez 
mulheres foram vítimas de violência no Brasil em 2012.  

- 430 casos de cárcere privado = mais de um por dia  
- 70%, o agressor é o companheiro ou o cônjuge da vítima 
- 89% soma  do anterior a demais vínculos familiares 
- 10% parentes, vizinhos, amigos e desconhecidos 
- 68,8% no âmbito doméstico - onde mais ocorrem situações de violência   

 

 Em um ranking de 84 países, o Brasil é o 7º em assassinato de 
mulheres.  

- Violência física e sexual são as maiores causas de 1- 19 anos  
- 22,5% de mortes por causas externas de 1 a 19 anos em 2010 
- 13 homicídios para cada 100.000 crianças 
- O Brasil ficou em 4º lugar em 92 países estudados 
- Grande número de violências cotidianas nunca chega à luz pública.            

 
 



 A pesquisa  DataSenado  Mapa da Transparência  (fev/ março 2013) 
foi diversificada quanto as regiões do Brasil: 27 da federação, idade 
das participantes, escolaridade,  ocupação, cor da pele, raça e crença.  

- 1248 entrevistadas de 18/02 a 04/03 – 2013.  
- A pesquisa estima que: 
- 700 mil brasileiras estão  sofrendo agressões 
- 13,5 milhões de mulheres já foram vítimas de alguma  agressão  
- Menor nível educacional - mais  agredidas  
- 71%  relatam aumento de violência em seu cotidiano.  

 

 Contradições no processo de aplicação da Lei Maria da Penha.  
Quase 100% já ouviram falar da Lei, mas:  
- 63% das entrevistadas avaliam que a violência tem aumentado 
- 80% sabe que as Leis por si só não são capazes de resolver o problema 
- A violência física é a mais frequente conforme 62% das vítimas  
- A violência moral e a psicológica,  em 2013, foram relatadas por 39% e 

38% 
- A violência sexual é menos mencionada, por 12% das vítimas em 2013. 

Em 2011 eram 4%. 
 

- 65% foram agredidas por seu próprio parceiro  
- 13% foram agredidas pelo ex (marido, companheiro ou namorado)   
- 11% por algum familiar 
- 28% e 25% por ciúme (dominação e insegurança) - o uso do álcool e 

drogas motivos da  agressão  
- 40% das mulheres afirmam ter procurado alguma ajuda  logo após a 

primeira agressão 
- 35%  oficializaram uma denúncia formal contra os agressores após a 

última agressão sofrida 
- 34% das vítimas procuraram alternativas à denúncia formal, como a 

ajuda de parentes, de amigos e da Igreja 
- 15% não fizeram nada a respeito da última agressão sofrida. 

 

 ENTRE AS MULHERES EVANGÉLICAS 
- 74%  - o medo do agressor  é  o principal motivo para não fazerem uma 

denúncia formal 
- 32,9% - a dependência financeira   
- 34% - a preocupação com a criação dos filhos   
- 20,7% - a vergonha da agressão (não denuncia), sendo maior quando 

cresce a escolaridade   
- a renda das entrevistadas. Entre as que têm o ensino superior, essa 

proporção sobe para 35%. 
 



- 94% acham que o agressor deve ser processado, mesmo que seja 
contra a vontade da  vítima   

- 88% denunciariam a agressão, caso testemunhassem a ocorrência 
- 38% das evangélicas não se sentem respeitadas na família 
- 67% das evangélicas responderam que a violência aumentou nos 

últimos anos 
 

 O que leva a mulher  evangélica a não denunciar uma agressão 
(múltipla escolha):  

- 23,5%  - não existir punição  
- 21,0%  - acreditar que seria a última vez   
- 14,2%  - não conhecer seus direitos   
- 65%  - após fazer a denúncia da agressão na Delegacia, em alguns casos,  

não pode retirar a queixa daí não denunciam. 
- No caso de uma agressão, as  evangélicas  procurariam  1º. a DDM ou 

a Delegacia comum.  
- Só 1.6% procuraria a família   
- 33% ainda  sofrem agressões todos os dias.  
- 17,3%  procuraram  ajuda na  Igreja após a última agressão. 

Receberam? Como foi?  
 
 
 

Projeto Bálsamo – projetobalsamo@gmail.com  
Capelania Cristã na Delegacia de Defesa da Mulher de Campinas 
Helena de Morais Teixeira – marcilioehelena@gmail.com  
(19) 8206 6591  -  (19) 3579 9188 
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